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Influência da adubação orgânica e
mineral no cultivo do bamburral
(Hyptis suaveolens (L.) Poit.)
(Lamiaceae)

RESUMO

A espécie Hyptis suaveolens (L.) Poit., é considerada planta de alto potencial terapêutico. A utiliza-
ção medicinal dessa espécie é muito comum no Brasil mas poucas informações existem sobre o
comportamento quando submetidas às técnicas de produção agrícola, pois vários fatores podem afe-
tar sua produção de biomassa e de produtos metabólicos; assim, este trabalho propõe avaliar a influ-
ência da adubação orgânica e mineral no desenvolvimento de Hyptis suaveolens (L.) Poit. O experi-
mento foi conduzido em casa de vegetação; o delineamento utilizado foi inteiramente casualizado,
com seis tratamentos (testemunha sem adubação, adubação mineral, esterco bovino, esterco de aves,
vermicomposto e composto orgânico) e quatro repetições, em que cada repetição era formada de
quatro plantas. As características avaliadas foram: altura, diâmetro do caule, número de ramos, massa
seca de folhas, ramos e raízes. Os resultados permitem concluir que as plantas de bamburral respon-
deram bem às adubações mineral e orgânica aplicadas, com exceção do esterco bovino. O melhor
desenvolvimento foi, entretanto, observado nas plantas adubadas com esterco de aves.

Palavras-chave: Hyptis suaveolens, fertilização, plantas medicinais

Influence of the organic and mineral
fertilization on the growth of Hyptis
suaveolens (L.) Poit. (Lamiaceae)

ABSTRACT

The species Hyptis suaveolens (L.) Poit. is considered to be a plant of high therapeutic potential. The
use of this medicinal species is very common in Brazil, but little information exists about its behavior
under cultivation for agricultural purposes, because several factors may affect biomass production
and metabolic products of these plants. The objective of this work was to evaluate the influence of
the organic and mineral fertilization on the growth of Hyptis suaveolens (L.) Poit. The experiment
was conduted in greenhouse conditions. The experimental design was completely randomized, with
six treatments (unfertilized control, mineral fertilization, cattle manure, chicken manure, vermicom-
post and organic compost), with four replicates and four plants for each repetition. Plant growth was
evaluated by measurements of height, stem diameter, branches number and dry matter of leaves,
branches and roots. The results showed that plants of Hyptis suaveolens presented good response to
the applied mineral and organic fertilizers, except for cattle manure. The best development, however,
was obtained by plants fertilized with chicken manure.
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INTRODUÇÃO

A espécie Hyptis suaveolens (L.) Poit., é considerada planta
de alto potencial terapêutico. O gênero Hyptis, pertencente à
tribo Ocimae, subtribo Hyptidinae, família Lamiaceae, pos-
sui cerca de 400 espécies com ampla distribuição no conti-
nente americano (Harley, 1988). Trata-se de plantas de gran-
de diversidade na forma vegetativa, desde anual efêmera
(Hyptis nudicaulis Benth), até árvores pequenas (Hyptis ar-
borea), porém com predominância de subarbustos ou ervas
perenes; ditas espécies são bastante aromáticas e freqüente-
mente usadas no tratamento de infecções gastrointestinais,
câimbras e dores e no tratamento de infecções de pele (Har-
ley, 1988; Lorenzi & Mattos, 2002).

A espécie Hyptis suaveolens (L.) Poit. pertence à família
Lamiaceae, e é popularmente conhecida como bamburral, sam-
bacoité, mentrasto-do-grande, cheirosa, alfavacão, alfavaca-
de-caboclo, alfazema-de-caboclo, alfazema-brava, salva-limão,
betônica-brava, metrasto-graçú, são-pedro-caá, melissa-de-
pison, pataquera, betônia-branca e cha-de-frança (Lorenzi &
Mattos, 2002), que são utilizadas na medicina popular como
antitussígeno, sudoríferas, antiespasmódicas e úteis no tra-
tamento de gotosos (Corrêa, 1981). É uma planta anual e ocor-
re, espontaneamente, em pastagens, culturas anuais e pere-
nes (Lorenzi & Mattos, 2002).

A utilização dessa espécie medicinal é muito comum no
Brasil mas há poucas informações sobre o seu comportamen-
to quando submetidas às técnicas de produção agrícola, vis-
to que vários fatores podem afetar a produção de biomassa e
de produtos metabólitos dessas plantas (Simões et al. 2003).

No cultivo de plantas medicinais deve-se dar preferência
à utilização de adubos orgânicos, ao invés de fertilizantes
químicos, visando preservar os princípios ativos. Em geral,
os adubos orgânicos apresentam teores de macronutrientes
muito menores que os adubos minerais e são empregados
sobretudo como fonte de nitrogênio, além de micronutrien-
tes; além disso, exercem efeito positivo nas propriedades bi-
ológicas e físicas do solo (Correa Júnior et al. 1994). É impor-
tante, entretanto, se estudar o efeito da adubação mineral pois
nem sempre os adubos orgânicos estão disponíveis e, às
vezes, seu custo pode ser elevado como, por exemplo, o hú-
mus de minhoca e o esterco de aves.

Segundo Correa Júnior et al. (1991), os adubos químicos
são, em poucos casos, prejudiciais aos teores de princípios
ativos das plantas, desde que sejam utilizados dentro dos li-
mites técnicos. Por outro lado, os aumentos de biomassa
podem compensar uma redução do teor de fitofármacos mas
dependem da análise econômica, que deve ser feita em cada
situação. A adubação química em guaco (Mikania glomera-
ta) foi benéfica quando a aplicação de nitrogênio mineral (60
g de sulfato de amônio por planta) resultou no aumento da
produção de fitomassa em torno de seis vezes em relação à
testemunha (Pereira et al., 1996).

A vantagem do adubo mineral é a rápida resposta das plan-
tas, visto que apresentam desenvolvimento acelerado em ra-
zão de suas necessidades imediatas serem atendidas. Por
outro lado, os fertilizantes minerais têm alto custo para o pro-
dutor devido ao gasto energético com a produção e trans-

porte até a propriedade rural, além de efeitos negativos sobre
a vida microbiana do solo, sua degradação, salinização, aci-
dificação e desertificação, quando utilizados de forma inade-
quada (Chaboussou, 1980).

Desta forma, a utilização do adubo orgânico em relação à
aplicação de fertilizantes químicos é significativa, principal-
mente pela liberação gradual dos nutrientes medida em que
são demandados para o crescimento da planta. Se os nutrien-
tes forem imediatamente disponibilizados no solo, como ocor-
re com os fertilizantes químicos, podem ser perdidos por vo-
latilização (em especial o nitrogênio), fixação (fósforo) ou
lixiviação (principalmente o potássio) (Severino et al. 2004).

Segundo Noronha (2000), o uso de matéria orgânica no
solo como fonte de nutrientes para as plantas tem aspectos
positivos na qualidade do produto colhido, e do solo, uma
vez que sua incorporação, em especial esterco, tem demons-
trado tratar-se de prática viável no incremento da produtivi-
dade.

O adubo natural ou “orgânico”, termo utilizado para os
adubos não minerais, é o fertilizante mais tradicional na his-
tória da agricultura (D’Andréa, 2001). Pode ser constituído por
dejetos animais, palhadas, resíduos do processamento indus-
trial, materiais fermentados aeróbica ou anaerobicamente e
mesmo materiais carbonatados de origem fóssil, como as tur-
fas e reunião de resíduos (compostagem) (Paschoal, 1994). A
possibilidade de se produzir o adubo no próprio local a baixo
custo com resultados satisfatórios, tem deixado grande parte
dos produtores estimulados com os processos orgânicos de
produção, além de ser benéfico ao processo produtivo, com-
parando-se aos adubos minerais, melhora o solo com o au-
mento do número de espécies de microrganismos e materiais
orgânicos (Pereira Neto, 1996).

Para Hoffman (2001), os benefícios no uso de estercos
animais podem ser assim elencados: melhorias nas proprie-
dades físicas do solo e no fornecimento de nutrientes; au-
mento no teor de matéria orgânica, melhorando a infiltração
da água e aumentando a capacidade de troca de cátions.

A maior parte dos estudos com plantas medicinais relacio-
na-se à identificação dos compostos químicos e à farmacolo-
gia, sendo escassos os estudos agronômicos nesta área; além
disso, o cultivo racional de uma espécie medicinal selvagem
é um processo contínuo, caminhos esses direcionados em
função das descobertas de pesquisas realizadas em áreas afins
embora com objetivos distinto (Magalhães, 1997).

Nos aspectos agronômicos há, na literatura, poucas infor-
mações em relação à fertilização e exigências nutricionais
dessas plantas, principalmente no Brasil.

Para a espécie Hyptis suaveolens ainda não existem reco-
mendações  nem tampouco, informações sobre seu requeri-
mento nutricional; portanto, o objetivo deste trabalho foi
avaliar a influência da adubação química e orgânica no de-
senvolvimento de Hyptis suaveolens (L.) Poit.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido em casa de vegetação do La-
boratório de Cultura de Tecidos e Plantas Medicinais/DAG
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da Universidade Federal de Lavras. A produção de biomassa
de Hyptis foi realizada no período de 2 de abril a 09 de junho
de 2003.

O material vegetal utilizado se compunha de plantas pro-
pagadas por sementes coletadas no município de Mossoró,
RN. A exsicata está depositada no herbário da Universidade
Federal de Lavras, sob o código ESAL 20475.

O solo utilizado como substrato foi coletado da camada
de 0-20 cm de profundidade, de um Latossolo Vermelho-ama-
relo distroférrico (LVAd) (EMBRAPA, 2006), do município de
Lavras, MG. Realizaram-se as análises do solo e dos substra-
tos no Laboratório de Análises Química e Física do Solo do
Departamento de Ciência do Solo da UFLA. A caracterização
química e física das amostras de solo (profundidade de 0 a 20
cm) foi realizada conforme EMBRAPA (1997) e a caracteriza-
ção química dos substratos utilizados como adubos foi reali-
zada segundo metodologia de Silva (1999). Os resultados das
análises do solo e dos substratos utilizados no experimento
estão nas Tabelas 1 e 2, respectivamente.

A recomendação da adubação foi baseada na feita para a
cultura da camomila, a partir do Boletim 100 (Raij et al., 1996),
constando de 125 g dm-3 de esterco de curral curtido, 50 g
dm-3 de esterco de aves, 125 g dm-3 de composto orgânico e
125 g dm-3 de vermicomposto. A adubação mineral foi com-
posta de 0,333 g dm-3 de uréia, 1 g dm-3 de cloreto de potás-
sio, 3,33 g dm-3 de super fosfato simples, 5 mg dm-3 de sulfa-
to de zinco e 1 mg dm-3 de ácido bórico e testemunha sem
adubação.

As mudas foram produzidas em bandejas de isopor pre-
enchidas com substrato PLANTIMAX®, a partir de semen-
tes; decorridos 14 dias da semeadura, as mudas com 3 pa-
res de folhas foram transplantadas para vasos com
capacidade de 5 L, plantada uma muda por vaso e a irrigação
feita diariamente, através de regadores.

Os adubos e o calcário foram misturados ao solo de cada
vaso. O calcário utilizado foi do tipo “filler” somente para
suprimento de cálcio; utilizou-se a dosagem de 0,383 g dm-3.

As características avaliadas foram: altura das plantas (me-
didas com auxílio de uma régua milimetrada, do nível do solo
até a extremidade das folhas mais altas), diâmetro do caule
(medido com o auxílio de um paquímetro) e número de ramos
(contados aqueles maiores ou iguais a 5 cm). Na obtenção da
biomassa seca as partes foram separadas (folhas, ramos e
raízes) e colocadas em sacos de papel, pesadas e secadas a
temperatura ambiente (aproximadamente 30º C) em uma sala
sem iluminação, com auxílio de um desumidificador, até atin-
gir peso constante.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado,
com quatro repetições e quatro plantas por parcela. Os trata-
mentos foram tipos de adubação: testemunha sem adubação,
adubação mineral, esterco bovino, esterco de aves, vermicom-
posto e composto orgânico. Os dados experimentais foram
submetidos à análise de variância e, posteriormente, aplicou-
se o teste agrupamento de médias pelo teste de Scott Knott
a 5% de probabilidade; enfim, realizaram-se as análises com
auxílio do programa estatístico Sisvar (Ferreira, 2000).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As adubações mineral e orgânica afetaram significativa-
mente todas as variáveis, a nível de 5% de probabilidade, pelo
teste de Scott Knott (Tabelas 3 e 4).

A altura foi influenciada pela aplicação dos adubos: mine-
ral, vermicomposto, esterco de aves e composto orgânico, que
se mostraram superiores ao esterco bovino e à testemunha
(Tabela 3). Observa-se, ainda na Tabela 3, que o tratamento
testemunha sem adubação, apresentou os menores valores
médios para altura (34,00 cm).

Segundo Kiehl (1985), a eficiência dos adubos orgânicos
depende de sua composição química, da taxa de mineraliza-
ção e do teor de nitrogênio os quais, por sua vez, sofrem
influências das condições climáticas. Por outro lado, a sus-
cetibilidade do material orgânico à decomposição está ligada

Substratos N P K Ca Mg S Cu Fe Mn Zn 
g kg-1 mg kg-1 

Esterco de aves 28,30 13,68 8,21 66,27 7,58 4,09 67,19   56,13 21,85 22,63 
Esterco bovino 16,47  2,25 9,68   8,38 3,84 2,32 20,62   78,68 18,67  4,19 
Composto orgânico 14,20  3,21 3,81 15,98 2,38 3,99 49,41 267,26 11,40  4,33 
Vermicomposto 12,73  2,96 6,45 11,76 3,84 2,29 19,89  54,56 17,05  3,93 
 

Tabela 2. Caracterização química dos substratos utilizados como adubo em Hyptis suaveolens em Lavras, MG*

 Table 2. Chemical analysis of substrates utilized as organic fertilizers in Hyptis suaveolensin Lavras, MG*

* Análises realizadas pelo Laboratório de Análises Química e Física do Solo, do Departamento de Solos da Universidade Federal de Lavras

Tabela 1. Caracterização química e física do solo utilizado no experimento*

Table 1. Chemical and Physical characterzation of the soil in used in the experiment*

CTC (t) – Capacidade de Troca Catiônica Efetiva; P-rem – Fósforo remanescente; CTC (T) - Capacidade de Troca Catiônica Efetiva a pH 7,0; H + Al – Extrator: SMP; SB – Soma de Bases Trocáveis; V – Índice de
Saturação de Alumínio

* Análises realizadas pelo Laboratório de Análises Química e Física do Solo, do Departamento de Solos da Universidade Federal de Lavras

pH K P Ca2+ Mg2+ Al3+ S Zn2+ Fe2+ Cu2+ B Mn2+ 
H2O mg dm-3 cmolc  dm-3 mg dm-3 
6,1 9,0 0,1 0,4 0,2 0,0 13,3 0,1 40,0 5,0 0,1 5,0 
V(%) CTC (T) CTC (T) SB H + AL P - rem M.O AREIA SILTE ARGILA 

% cmolc  dm-3 mg L-1 dag kg-1 
26,7 0,6 2,3 0,6 17 0,7 0,4 16 11 73 
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aos teores de lignina e polifenóis e às relações entre os seus
constituintes, como C/N, C/P, lignina/N, polifenóis/N e ligni-
na + polifenóis/N (Palm & Sanchez, 1991).

Em tanchagem (Plantago major L.), Blanco (1998) obser-
vou diferenças na altura da planta quando adubou um Latos-
solo vermelho-escuro com esterco de curral curtido (ECC)
(28,36 cm) e ECC+NPK (32,97 cm), atribuindo a superioridade
da adubação organomineral ao fato do adubo orgânico au-
mentar a disponibilidade de nutrientes aplicados por meio de
fertilizantes minerais.

Em relação ao diâmetro de caule e número de ramos, o
esterco de aves gerou os maiores valores médios (Tabela
3); esses resultados podem ser devidos ao fato de que o
esterco de aves possibilitou maior disponibilidade e teor
de nutrientes à cultura, já que é bastante rico em nitrogê-
nio, fósforo e outros nutrientes (Tabela 2). Normalmente,
o N é o nutriente mais exigido pelas culturas, por ser um
elemento químico da estrutura das moléculas dos aminoá-
cidos, proteínas, enzimas, pigmentos e produtos secundá-
rios (Malavolta et al. 1997), que desempenham funções li-
gadas ao crescimento e desenvolvimento das plantas.
Segundo Kiehl (1985), costuma-se dizer, na prática, que o
esterco de aves vale o dobro dos estercos de outros ani-
mais devido à concentração de nutrientes. Os adubos mi-
nerais, vermicomposto e composto orgânico foram superi-
ores ao esterco bovino e à testemunha, em todas as variáveis
de respostas analisadas (Tabela 3).

Pelos dados da Tabela 4, verifica-se que as variáveis bio-
massa seca de folhas, ramos e raízes foram influenciadas pela
adubação, havendo efeito principalmente do esterco de aves.

Obtiveram-se os maiores acúmulos de biomassa seca de
folhas com a aplicação de esterco de aves (45,80 g), e os
menores valores foram da testemunha (3,13 g). Na biomassa
seca de ramos não houve diferença significativa entre ester-
co de aves e composto orgânico mas esses tratamentos fo-
ram superiores aos demais; o pior desempenho foi do esterco
bovino e da testemunha (5,18 e 1,18 g, respectivamente). Para
a biomassa seca de raízes, os maiores acúmulos foram obti-
dos com aplicação de esterco de aves (25,08 g). enquanto os
menores acúmulos foram apresentados pelo esterco bovino
e pela testemunha (5,23 e 1,33 g, respectivamente).

Os adubos minerais, vermicomposto e composto orgâni-
co, foram superiores ao esterco bovino e à testemunha em
todas as variáveis de respostas analisadas (Tabela 3 e 4). De
acordo com esses resultados, as plantas de Hyptis respon-
dem bem à adubação orgânica e mineral, com exceção do
esterco bovino, o que pode ter ocorrido devido ao esterco
que, apesar de bem curtido, ainda não estava completamente
mineralizado ou humificado e, assim, não disponibilizou os
nutrientes para a cultura ou, ainda, a quantidade de esterco
não foi suficiente para proporcionar ganhos na biomassa da
espécie; apesar disso, é importante verificar também a quali-
dade da composição química de vez que, de acordo com Ki-
ehl (1985), a eficiência dos adubos orgânicos depende de sua
composição química, da taxa de mineralização e do teor de
nitrogênio os quais, por sua vez, podem sofrer influência das
condições do ambiente.

Portanto, com a incorporação do esterco de aves ao solo,
a planta de Hyptis suaveolens extraiu mais nutriente que as
plantas cultivadas com os outros adubos; conseqüentemen-
te, foi maior o ganho de produção para todas as variáveis
analisadas em comparação com os demais. Ressalta-se que a
aplicação de fertilizantes induziu a um significativo incremento
no crescimento desta espécie e a testemunha sem adubação
apresentou desenvolvimento inferior aos tratamentos com
adubação mineral ou orgânica.

Oliveira et al. (2002), estudando o efeito da adubação mi-
neral e orgânica sobre a produção de biomassa de Cymbopo-
gon citratus (DC) Stapf, com aplicação de adubo orgânico (2
kg cova-1), adubo químico (N P K 4-14-8) com 37 g cova-1,
adubo químico + orgânico e a testemunha (sem adubo), obser-
varam que as melhores produções foram obtidas nos tratamen-
tos adubação orgânica + química e adubação orgânica e que
apenas a adubação orgânica foi suficiente para ofertar altas
produtividades sem a necessidade da adubação química.

Este efeito positivo da matéria orgânica no crescimento de
plantas tem sido relacionado ao aumento na absorção de
nutrientes e relatado, na literatura, efeito no crescimento, tanto
das raízes quanto da parte aérea (Silva, 1997).

CONCLUSÕES

As plantas de bamburral responderam bem à adubação
orgânica e mineral, com exceção do esterco bovino.

Adubação Altura (cm) Diâmetro de 
caule (cm) 

Número de 
ramos 

Testemunha 34,00 c 2,83 d   1,00 c 
E. bovino 67,53 b 3,91 c   2,00 c 
A. mineral 86,71 a 5,45 b 13,75 b 
Vermicomposto 90,37 a 5,83 b 12,50 b 
E. aves 92,06 a 6,56 a 16,00 a 
C. orgânico 92,75 a 5,87 b 13,75 b 

Tabela 3. Valores médios* de altura, diâmetro de caule e números de ramos de
plantas de Hyptis suaveolens em função de adubação

Table 3. Mean values* of height,, stem diameter, number of  branches of Hyptis
suaveolens plants in relation to fertilization

* Médias seguidas de mesma letra na vertical não diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de
probabilidade

Adubação 
Biomassa 

seca de folhas 
(g) 

Biomassa 
seca de ramos 

(g) 

Biomassa 
seca de raízes 

(g) 
Testemunha 3,13 d 1,38 c 1,33 d 
Esterco bovino 9,38 c 5,18 c 5,23 d 
Adubação 
mineral 24,30 b 14,78 b 10,38 c 
Composto 
orgânico 28,00 b 19,13 a 11,38 c 
Vermicomposto 28,88 b 16,35 b 15,73 b 
Esterco de aves 45,80 a 21,90 a 25,08 a 

 

Tabela 4. Valores médios* de biomassa seca de folhas, ramos e raízes de
plantas de Hyptis suaveolens

Table 4. Mean values* of  dry matter  of leaf, branch and root of Hyptis
suaveolens plants in relation to fertilization

* Médias seguidas de mesma letra na vertical não diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de
probabilidade
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Os adubos orgânicos tiveram os melhores desempenhos
em todas as variáveis observadas, com exceção do esterco
bovino.

O esterco de aves influenciou positivamente todas as
variáveis relacionadas ao crescimento de plantas de bam-
burral.
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